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O cancro do colo do útero é um dos cancros 
mais frequentes na mulher a nível global. 
Em 2010, foi implementado o programa de 
Rastreio Organizado do Cancro do Colo do 
Útero dos Açores (ROCCA) usando como 
teste primário o método de citologia líquida 
para a identificação precoce de lesões pre-
cursoras. Em 2020 foi implementada uma 
nova metodologia de rastreio, o teste de 
HPV mRNA - AptimaTM HPV Assay (Holo-
gic), seguido de genotipagem. Este traba-
lho tem como objetivo avaliar a eficácia da 
implementação do ROCCA, bem como a 
adequabilidade do método molecular en-
quanto ferramenta de rastreio. 
No estudo foram considerados os resulta-
dos apurados do 4º ciclo de rastreio (2021 
e 2022), com um total de 16 647 mulheres. 
Foi analisada a participação populacional, 
a qualidade da amostra, o valor preditivo 
positivo e negativo do teste molecular, as-
sim como a correlação cito-histológica e a 

taxa de referenciação para consulta de pa-
tologia cervical. 
Os resultados já analisados mostram que, a 
taxa média de resultados negativos é 90%, 
com uma taxa de aferição superior e uma 
taxa de resultados inconclusivos inferior em 
relação ao método anteriormente utilizado. 
Além disso, verificou-se o aumento da qua-
lidade da amostra, assim como da taxa de 
adesão e de abrangência populacional.  
Assim, o teste AptimaTM HPV Assay usado 
no ROCCA revela ser uma ferramenta de tri-
agem adequada, sendo expectável a dete-
ção de mais casos positivos com necessi-
dade de intervenção/acompanhamento es-
pecífico, otimizando o rastreio do cancro 
cervical na população dos Açores.  
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